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Resumo: No presente estudo, investigamos a questão da violência que vem 
permeando, de forma significativa, as relações no espaço escolar. Especificamente, 
objetivamos analisar como a escola enfrenta a violência no seu dia-a-dia, bem como 
as estratégias que são utilizadas para solucionar o problema. Metodologicamente, 
optamos pela abordagem qualitativa, sendo esta uma pesquisa. Para o 
levantamento de dados, utilizamos a entrevista, o questionário e a observação. Visto 
que a violência é um problema social que necessita do envolvimento da sociedade 
para o seu combate, pudemos constatar que a violência é um fenômeno reforçado, 
principalmente, pelas desigualdades sociais e o não pagamento de dívidas 
contribuindo para muitas conseqüências no cotidiano escolar. As estratégias 
tomadas frente a violência objetivam impor limites e facilitar a convivência , situando 
o diálogo e a resolução dos conflitos em sala de aula, como as formas mais 
indicadas para o seu alcance, além disso, consideram importante a atuação conjunta 
com os pais, com a comunidade e demais componentes da escola. Sentimentos de 
preocupação, medo, revolta, insegurança, foram reconhecidos como decorrentes do 
convívio com a violência. Parece poder depreender-se que um dos maiores 
problemas das escolas é a falta de humanização nas relações entre seus elementos 
constitutivos. Reage-se muito à ofensa com ofensa, à agressão com agressão, à 
indiferença com indiferença, e isto parece constituir o paradigma do comportamento 
na escola. Isto sugere, a necessidade de reverter-se à situação fazendo da escola 
um espaço de superação da violência. 
 
Palavras-chave: violência; escola; aluno. 
 

Abstract: In the present study, we investigated the subject of the violence that 
comes permeating, in a significant way, the relationships in the school space. 
Specifically, we objectified to analyze as the school it faces the violence in its day-to-
day, as well as the strategies that are used for ended the problem. In the several 
methodology, we opted for the qualitative approach, being this a research. For the 
rising of data, we used the interview, the questionnaire and the observation. Because 
the violence is a social problem that he/she needs the involvement of the society for 
its combat, we could verify that the violence is a reinforced phenomenon, mainly, for 
the social inequalities and the not payment of debts contributing for many 
consequences in the daily school. The strategies takings front the violence objectifies 
to impose limits and to facilitate the coexistence, placing the dialogue and the 
resolution of the conflicts in class room, as the forms more indicated for its reach, 
besides, they consider important the performance jointly with the parents, with the 
community and other components of the school. Concern feelings, fear, riots, 
insecurity, they were recognized as current of the conviviality with the violence. It 
seems cannot depreender-if that one of the largest problems of the schools is the 
humanity lack in the relationships among its constituent elements. She reacts him a 
lot to the offense with offense, to the aggression with aggression, to the indifference 

1

Enciclopédia Biosfera, N.04, 2007 ISSN 1809-0583



 

with indifference, and this seems to constitute the paradigm of the behavior in the 
school. This suggests, the need to revert to the situation doing a space of ended of 
the violence of the school.   
   
KeyWord: violence; school; student. 

 
  
Introdução 

 
Acreditando que este trabalho passa obrigatoriamente pelo processo 

educativo e que a formação para a cidadania favorece a construção de uma 
sociedade mais democrática, assumiu-se com isso a tarefa de desenvolver uma 
pesquisa no âmbito escolar sobre o fenômeno da violência no seu cotidiano. 
 Está bastante evidente, que mais que um caso de polícia, a violência nas 
escolas é um problema pedagógico. Ao analisar a problemática da violência no 
ambiente das escolas públicas, na sua maioria, a situação é bem mais grave do que 
nas escolas particulares. 

O crescimento da violência urbana é acompanhado de um significativo 
aumento de manifestação violentas no interior da escola. Estando a violência 
presente na rua, nas relações de trabalho, na mídia, inclusive nos programas 
infantis, não seria de se esperar que ela estivesse ausente do espaço escolar. De 
quais estratégias, pois, educadores e alunos estão se utilizando para enfrentar as 
diferentes manifestações de violência no cotidiano escolar? Com a finalidade de 
delimitar as estratégias utilizadas por pais, educadores e alunos para minimizar a 
violência no cotidiano escolar, buscou-se identificar as diferentes formas de 
violências existentes no contexto escolares. Compreender o pensamento de pais, 
educadores e alunos a respeito da violência no cotidiano escolar, determinando a 
postura dos mesmos diante desta questão; e também verificar se há uma articulação 
de ações que vise combater essas manifestações dentro da escola. 
 Espera-se que este trabalho estimule a discussão, a reflexão e a construção 
de práticas pedagógicas comprometidas em combater as manifestações agressivas 
dos alunos, pois se a violência no cotidiano escolar é um fenômeno que vem 
crescendo em todo o mundo, então é necessário desenvolver ações educativas e de 
valorização da vida, dirigidas aos alunos e à comunidade, implementando medidas 
voltadas ao combate à violência na escola em vistas a garantir o exercício pleno da 
cidadania e o reconhecimento dos direitos humanos. 

Em muitas cidades, os ambientes escolares são palco de práticas de 
violência. Geralmente, situado em locais onde a exclusão social se manifesta num 
grau maior, as escolas são parte deste contexto. Depredações, arrombamentos, que 
amedronta pais, alunos e professores. Na maioria das vezes, propõe-se que a 
escola invista em policiamento e colocação de grades. Nem sempre esta proposta é 
possível ser colocada em prática e quase nunca é eficaz. Ao contrário, muitas vezes 
esta prática só faz reforçar a violência. Por este motivo a questão da violência nas 
escolas não podem ser estudadas como um fenômeno isolado, ela é parte de um 
processo mais amplo, que vai além das escolas, pois implica uma série de fatores 
que dizem respeito ao contexto social como um todo. 

Diante desta realidade sobre a violência na escola, procurou-se situar dentro 
da esfera de complexidade do início desta pesquisa até o fim, levantando questões 
como: de onde vem a violência? O que se pode fazer? Quais os resultados que se 
espera alcançar? A partir destas reflexões iniciais, este trabalho se propôs a discutir 
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alguns dos fatores que têm contribuído para o aumento de manifestações violentas 
no interior da escola. 
 
 Violência na escola: entre olhares e definições  
 

Segundo Ferreira (1986, p. 1779), “Violência significa qualidade de violento; 
ato violento, ato de violentar; constrangimento físico ou moral, uso de força; coação.” 
Nesta perspectiva, a violência está intimamente unida à coação e ao uso da força no 
plano físico e moral. 

Uma outra aproximação a este termo é a que apresenta o Dicionário do 
pensamento Marxista (BOTTOMORE, 1988, p. 1291): 
 

Por violência entende-se a intervenção física de um indivíduo ou 
grupo contra outro grupo (ou também contra si mesmo). Para que 
haja violência é preciso que a intervenção física seja voluntária (...). 
A intervenção física, na qual a violência consiste tem por finalidade 
destruir, ofender e coagir (...). A violência pode ser direta ou indireta. 
É direta quando atinge de maneira imediata o corpo de quem sofre. É 
indireta quando opera através de uma alteração do ambiente físico 
no qual a vítima se encontra (...) ou através da destruição, da 
manifestação ou da subtração dos recursos materiais. Em ambos os 
casos, o resultado é o mesmo: uma modificação prejudicial do estado 
físico do indivíduo ou grupo que é alvo da ação violenta. 
 
 

Por estas definições, pode-se verificar que não é fácil definir o que se 
entender por violência. Costa (apud FUKUI, 1991, p. 103), diz que: 
 

Violência é o emprego desejado de agressividade com fins 
destrutivos. Agressões físicas, brigas, conflitos podem ser 
expressões de agressividade humana, mas não necessariamente 
expressões de violência. Na violência a ação é traduzida como 
violência pela vítima, pelo agente ou pelo observador. A violência 
ocorre quando há desejo de destruição. 
 

Neste sentido, a marca constitutiva da violência seria a tendência à destruição 
do outro, ao desrespeito e à negação do outro, podendo a ação situar-se no plano 
físico, psicológico ou ético. 

A naturalização de comportamentos violentos pela cultura de massa é sem 
dúvidas, outro fator que reforça a banalização e o aumento da violência. Uma cultura 
do medo, da desconfiança, da competitividade, da insegurança da representação do 
outro como inimigo, particularmente se pertence à diferente universo social e 
cultural, permeia as relações interpessoais e sociais cada vez maior força, 
especialmente nas grandes cidades. Crescem as manifestações de uma 
sociabilidade violenta, tais como gangues, violência no esporte e nos bailes, 
especialmente entre as jovens. 

No entanto, convém sempre ter presente a articulação entre as dimensões 
estrutural e cultural da violência. Existe mútua implicação, e elas não podem ser 
dissociadas. Configura-se, assim, uma trama complexa e dramática da problemática 
da violência na sociedade brasileira hoje, dentro da qual se situam as questões 
específicas relativas às manifestações da violência no contexto escolar. 
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 Na maioria das vezes, a violência não é um ato que surge do nada, mas uma 
reação àquilo que a escola significa ou, ainda pior, àquilo que ela não consegue ser. 
As ocorrências de violências nas escolas são na maior parte praticada por alunos ou 
ex-alunos. Ou seja, dificilmente são “elementos estranhos’’ que atacam a instituição. 
 Para muitos pais, alunos e professores de educação, a violência vem de fora 
da escola. Dentro desta visão, a escola é uma vítima de “maus elementos’’ que a 
atacam, depedram e roubam. Evidentemente, a escola também produz a violência 
no seu cotidiano. É uma violência sutil e invisível, que se esconde sob o nome de 
“evasão’’. É, inconscientemente, promovida pelos próprios educadores através de 
regulamentos opressivos, currículos e sistemas de avaliação inadequada a realidade 
onde está localizada a instituição escolar e medidas e posturas que estigmatizam, 
discriminam e afastam os alunos. 

O ambiente escolar soma mais algumas formas de violência à série de 
violências que pesa sobre a vida das crianças e jovens que freqüentam a escola 
pública. Muitas vezes, a escola diz-se neutra, universa (e com valores próprios). 
Essa “neutralidade’’ acentua e dissemina valores estranhos àqueles que ilustram o 
cotidiano das crianças pobres, que vêem seus hábitos e seu jeito de falar serem 
discriminados. Ao inferiorizar os alunos pobres, a escola lhes ensina a resignação 
frente ao fracasso. Quando os alunos deixam a escola, expulsos pelos mecanismos 
de evasão, encaminham-se para outra parte do ciclo: o trabalho mal remunerado, o 
subemprego, as cadeias e os presídios”. 

Há uma diferença qualitativa entre os diversos tipos de “atos de violência’’ que 
chegam à direção das escolas. A gravidade das situações é variável e os efeitos das 
providências tomadas podem ser muito sério. Os envolvidos, em geral (são alunos 
ou jovens expulsos indiretamente através dos mecanismos de evasão). Por isso, é 
importante que a escola se volte para estes jovens, buscando a sua reintegração na 
condição de alunos ou de usuários de espaços e serviços oferecidos à comunidade. 

O fato de a sociedade brasileira ser organizada e determinada por um modelo 
econômico capitalista extremamente excludente, caracterizado por uma grande 
concentração de renda, aliás, uma das maiores do mundo, este se constitui um dos 
principais fatores da desigualdade e da violência. 50% da renda do país fica nas 
mãos de 10% da população, enquanto que os 20% da população mais pobre detém 
apenas 2,1% dessa renda (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento – 
PNUD, 1994). As relações são profundamente desiguais. Essas grandes diferenças 
geram privilégios para alguns e, conseqüentemente, ausência de direitos para 
muitos. 
 A violência perpassa as diferentes relações sociais e aparece de forma 
explicita nos meios de comunicação de massa, principalmente na média televisiva. 
São vários os programas que enfatizam e reproduzem com veemência atos de 
violência e até de barbárie que acontecem freqüentemente nas sociedades em 
geral. Esse é um alerta que merece ser apreciado com mais atenção, até porque a 
televisão é um dos meios de comunicação que está presente em praticamente todos 
os lares da população e boa parte do tempo das crianças é ocupado com a 
televisão. 
 Por se tratarem de coisas complexas e de caráter estrutural, não é tarefa fácil 
erradicar a violência da sociedade. Não está ao alcance do governo municipal 
eliminá-la das escolas ou de qualquer outro lugar. No entanto, é possível e 
necessário controlar alguns dos mecanismos que a geram, reduzindo seus efeitos. 

Para que se diminua a violência em seu ambiente é necessário que a escola 
democratize a linha central de todas as intervenções. Esta democratização na 
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prática do sistema de ensino deve eliminar todas as barreiras – entre os alunos e a 
escola, entre a comunidade e a escola. Devem estar envolvidas neste trabalho 
ações de curto, médio e longo prazo de maturação, as violências geradas pelo 
próprio sistema escolar devem ser questionados e subvertidas pelos seus atores. 

A democratização do acesso à escola não deve ser vista só como a extensão 
do atendimento escolar ou mesmo a criação de condições materiais para a fixação 
do aluno. A democratização deve ser encarada de forma mais abrangente, 
significando, a mudança das relações internas e da estrutura de funcionamento da 
instituição escolar, valorizando e estimulando em seu interior a presença dos alunos 
marginalizados pela sociedade. 
 Assim, para atacar o problema da violência nas escolas, se faz necessário 
trabalhar com profissionais de educação (tanto professores como servidores 
operacionais), com os alunos, com a comunidade e com a polícia, procurando 
estabelecer uma compreensão mais ampla da violência, como fenômeno social que 
possui uma face visível e muitas outras invisíveis. Para consolidar esta nova 
compreensão da violência é preciso um esforço de repensar a escola tanto interna 
como externamente, em suas relações com o ambiente em que se encontra. 

Como a escola depende do que está à sua volta, o externo deve ser sempre 
considerado. Se a escola estiver integrada a ele, abrindo o seu espaço – 
privilegiando e valorizando – não só aos alunos, mas ao oferecimento de soluções 
para problemas e necessidades da região, será mais respeitada pela comunidade 
onde se insere. 

É importante promover atividades comunitárias e o uso das instalações para 
eventos ou para o lazer dos moradores das imediações, contando com a 
participação e o envolvimento dos diretores, professore e outros profissionais, 
levando-os a substituir o medo por novas posturas que contribuam para a superação 
de uma mentalidade violenta.             
 

Metodologia 
 

Para a realização da pesquisa foi feito primeiramente um levantamento 
bibliográfico, buscando um aprofundamento teórico sobre o assunto. Logo após a 
pesquisa de campo foi realizada. 

O procedimento metodológico da pesquisa de campo foi de caráter qualitativo 
com professores, pais e alunos de uma escola da Rede Municipal de Ensino de 
Itapetinga-BA. Esta pesquisa foi realizada em 2005 e para a coleta de dados foi 
aplicado um questionário para os discentes e pais de discentes, foi feita uma 
entrevista com as professoras, no intuito de conhecer o ponto de vista dos mesmos 
a respeito da violência na escola; foi observado o ambiente escolar. 

Após foi realizada a coleta dos dados, estes foram organizados e analisados, 
seguindo-se a interpretação dos resultados. E por fim elaborado este relatório de 
maneira descritiva e crítica. 
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Resultados e Discussões 
 

O olhar dos professores sobre a violência na escola 
 

A entrevista foi feita com três professoras do noturno, da escola pesquisada. 
E chegamos ao seguinte resultado. 

Sobre o que a escola pode fazer com o vandalismo vindo de fora dela. Todos 
os professores disseram que a escola não pode fazer muita, pois os meios legais de 
punições que a escola pode aplicar são para os participantes do processo – alunos, 
professores, funcionários. Quando é uma pessoa de fora da escola que provoca a 
violência, função da mesma é pedir reforço e policiamento. 
 Disseram que a escola que não desenvolve projetos comunitários, sociais, 
educacionais e que não escuta os seus membros apenas puni-os sem direito a 
resposta, contribui para a violência. Mas que a escola está atenta para que isso não 
aconteça. 
 Os professores responderam que a escola vem desenvolvendo projetos no 
intuito de resgatar a auto-estima do aluno, considerando o lugar onde alunos moram, 
fazer a aderência entre escola e comunidade é um importante meio de combater a 
violência. Também que a escola faz o que está ao seu alcance para diminuir a 
violência, mas que ela não pode fazer tudo, principalmente sozinha. 
 Realmente a escola sozinha não pode fazer muito, mas é bom lembrar que os 
seus membros também refletem o modelo violento de convivência social. E o mais 
grave é que muitos educadores não se apercebem como violadores dos direitos dos 
alunos. É o que se pode chamar de violência simbólica, que segundo Dulce Whitaker 
(1994, p. 51), “ajuda não só a obscurecer a violência que está no dia-a-dia, do 
cotidiano, como também esconder suas verdadeiras causas”. É a violência sutil que, 
em geral, não aparece de forma tão explícita e serve para escamotear e dissimular 
os conflitos. 
 E ainda essa mesma autora chama a atenção porque muitas vezes “os 
professores não se dá conta de que o que torna as crianças apáticas, não são 
propriamente os conteúdos ministrados, mas si o ponto de partida da ação 
pedagógica que se apresenta carregado de autoritarismo e, portanto de violência 
simbólica”. 
 Quanto às estratégias tomadas frente à violência objetivam impor limites e 
facilitar a convivência, situando o diálogo e a resolução dos conflitos em sala de 
aula, como as formas mais indicadas para o seu alcance, além disso, consideram 
importante a atuação conjunta com os pais, com a comunidade e demais 
componentes da escola. 
 Eficientes ou não as estratégias, utilizadas pela escola para diminuir a 
violência tem sido aplicadas, e diante da tentas condições adversas que a escola 
enfrenta no dia-a-dia, enfrentar a sozinha o desafio da violência dentro dela, e em 
meio a tantas necessidades, e ainda estruturar maneiras eficientes de combatê-la é 
realmente difícil. 
 Sobre isso ressaltamos ainda o desenvolvimento de políticas educacionais 
com vistas à garantia do pleno exercício da cidadania, que seria uma solução viável 
para acabar ou ao menos reduzir bastante as manifestações de violência no 
contexto escolar.  A adoção de algumas medidas também poderia contribuir para 
uma diminuição das manifestações de violência na escola. Algumas delas medidas 
já são freqüentemente utilizadas pelos (as) educadores (as) entrevistados (as). Tais 
estratégias centram-se no reforço do diálogo com os alunos e suas famílias, na 
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inclusão do tema no trabalho desenvolvido em sala de aula, na adaptação das 
atividades escolares aos interesses das crianças e adolescentes, no bom 
relacionamento interpessoal entre professores (as) e alunos (as), assim como na 
diminuição da reprovação escolar, como forma de resgatar alunos que apresentem 
uma grande renitência em determinada série. 
 Os (as) professores (as) indicam, ainda, outras medidas, consideradas por 
eles (as) necessárias para o enfrentamento da questão da violência, tais como: 
oferecer mais oportunidades de esportes para os (as) alunos (as), incluir temas 
ligados à religião no currículo escolar, promover palestras e encontros para alunos e 
famílias, e criar ou ampliar os espaços de discussão para professores. Entretanto, os 
profissionais reconhecem que algumas dessas medidas não dependem unicamente 
da escola, mas também do sistema de ensino. 

 Alguns (mas) professores (as) manifestaram, ainda, o quão desejável seria 
poder contar, na escola, com outros profissionais como, por exemplo, psicólogos, 
que pudessem contribuir para o enfrentamento das referidas questões. 
 Disseram que a exclusão social contribui sim para a violência na escola. A 
falta de respeito às diversidades culturais, gera o preconceito de raça e classe 
social, o que acaba incluindo uns e excluindo outros. Provocando a competição, a 
disputa para saber quem é superior a quem. E também a expulsão da escola, do 
mercado de trabalho e da família etc. Constatamos que a exclusão social é o 
principal fator da violência gerada pelas pessoas de fora da escola e que as 
diferenças de raça e de classe também contribui para o aumento desta. 

Vê-se que é necessário o envolvimento de autoridades fora da escola para 
combater a violência dentro dela, pois a autonomia da mesma é limitada. Mobilizar 
os poder legislativo e executivo para a criação de políticas públicas voltadas para a 
inclusão desses jovens na sociedade, fazendo-os esforçarem para a diminuição dos 
problemas na escola. É necessária, a mobilização de todos a escola e sociedade 
nesse processo de combate a violência. O apoio multidisciplinar auxilia no trabalho 
de concretização da cidadania. 
 Então, incluir esses jovens socialmente fazendo valer para eles o direito de 
cidadão é ajudá-los a constituir novas mentalidades capazes de basear os 
relacionamentos no respeito mútuo. 
 

O olhar dos discentes sobre a violência na escola 
 

O questionário foi aplicado a três alunos da 6ª série do noturno, da escola 
pesquisada. E chegamos ao seguinte resultado. 
 Para os discentes questionados a violência na escola é um mau exemplo e 
algo desnecessário. Também disseram que a realização de projetos na escola os 
incentiva a estudar fazendo-os não se envolverem com atos de violência no 
ambiente escolar. 
 A escola é um lugar para se educar no sentido mais amplo da palavra. É 
fundamental que se preocupem mais com aos alunos. Que conversem com eles 
sobre violência, moral e ética. O professor tem de estar preparado para falar de 
temas como esse. Ele deve saber quais os problemas de seus alunos e estar 
preparados para, pelo menos na escola, ajudá-los, conquistando assim o respeito 
deles. 
 Então, concordamos com Candau et ali (1995, p. 45) quando ele diz: 
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Hoje, a luta contra a violência começa a fazer parte do debate sobre 
uma nova relação Estado/Sociedade, conquista/autonomia (...) e 
passa a ser considerada como forma também de busca de novas 
relações articuladas e conflituais, e de maneiras de se estabelecer 
relações solidárias e reconhecimento recíproco. 

 
Quando perguntamos se eles já tinham visto um ato de violência na escola. 

Todos responderam que sim. Um deles disse que em uma dessas vezes em que viu, 
se sentiu um vencedor por escolher estudar ao invés de se envolver com o 
vandalismo. Os outros disseram que ficaram com medo. 
 Perguntamos os principais motivos dos atos de violência na escola. Disseram 
que a violência, às vezes é gerada por pessoas que não são da escola. Mas dentre 
os motivos estão à competição, o preconceito, a rincha, a dívida (como por exemplo, 
com drogas) etc. Esses motivos geram a violência, porque as pessoas perderam a 
sensibilidade a “porção da irmandade” existente em si, para por tão pouco perder 
tanto, contribuindo para o estrago, muitas vezes da família, da escola e da 
comunidade onde vivem. 
 Os principais objetos apontados pelos alunos que são normalmente usados 
nos atos de violência na escola estão: os estiletes, facas, canivetes. E que a 
violência, normalmente, podem ser físicas ou verbais. 

Percebemos que a escola é vitima de violência e que os alunos estão 
conscientes de que esta não os beneficia em nada, apenas os fazem perder. A 
violência é visível e a presença de traficantes e usuários de drogas na escola 
contribuem para aumentá-la. 
 É no espaço externo da escola que acontecem esses fenômenos associados 
à violência. Isso causa medo nos alunos, visto que muitos vão para a escola, atrás 
de um futuro melhor. 
 E para Vera Candau et ali (1995, p. 79) é importante que “a escola seja 
espaço onde reformam as crianças e os jovens para serem construtores ativos da 
sociedade na qual vivem e exercem sua cidadania”. E essas autoras, falando de 
Sine (1991), chamam a atenção no sentido de que esta proposta educativa deve ter 
como eixo central à vida cotidiana “uma pedagogia da indignação e não da 
resignação. Não queremos forma seres insensíveis e sim seres capazes de se 
indignar, de se escandalizar diante de toda a forma de violência, de humilhação”. A 
atividade educativa deve ser espaço onde se possa expressar e partilhar esta 
indignação através de sentimentos de rebeldia pelo que está acontecendo. 
 É importante salientar que a realização de projetos na escola ajudou a 
levantar a auto-estima dos alunos. Portanto, executar esses projetos 
conscientizando os alunos que é através da educação que as coisas são mudadas, 
faz com que estes vejam a escola como uma “saída”, para a construção de uma 
nova vida, e assim os façam procurar a “entrada” para um futuro melhor. 
 Freqüentar as aulas é tarefa difícil, diante dessa violência. Então, esta 
promove a piora das aulas e faz com que os alunos percam a motivação de 
comparecer as mesmas. 
 

O olhar dos pais dos discentes sobre a violência na escola 
 

Este questionário foi aplicado a três pais da escola pesquisada. Chegamos 
através dos dados colhidos aos seguintes resultados. 
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 Os pais disseram que a violência na escola é falta de respeito para com toda 
comunidade e além ser ridículo, principalmente por ser na escola, que é um lugar 
para estudar. 
 Infelizmente, as escolas não conseguem escapar a dura realidade da 
violência. Espaço privilegiado de democratização e de construção da cidadania a 
escola tem se tornado refém da cultura da violência. A violação dos direitos 
humanos tem como conseqüência direta evasão escolar, geração de mais violência 
e perda da cidadania. Para preservarmos a escola e conservá-la como um local 
seguro e provocam a violência, às vezes não são eficazes, não por causa do 
mecanismo usado para puni-los, mas por causa do próprio aluno, que relaxou com 
tais atitudes, a prazeroso toda a comunidade precisa se envolver. 
 Os mesmos acharam que a escola faz muito para controlar a violência, haja 
vista que o bairro onde a escola fica é muito violenta. E que as punições dadas aos 
alunos que ponto de não ligarem mais. 

Disseram também que o envolvimento dos alunos e da comunidade nos 
projetos desenvolvidos na escola contribuem para o controle da violência. 
 Sabemos que a violência é social e que esta pode vir da escola para a 
sociedade ou da sociedade para a escola. Por isso é propicio o envolvimento de 
toda a sociedade para que haja o resgate da “escola”. Visto que esta é representada 
por alunos, professores, diretores e funcionários. Levantar a motivação de todos – 
escola e sociedade – resultará no reconhecimento da eficácia do respeito mútuo. 
 Criar projetos que envolvam o esporte, o lazer, a dança e a musica, promover 
cursos, debates e palestras faz a diferença. Absorver na escola essas culturas é 
trabalhar as relações humanas. 
 Dar e receber faz parte do humanismo pessoal, a reciprocidade usada de 
maneira correta promove talentos. Utilizá-la nas relações desenvolvidas na escola é 
esta participando diretamente para a não violência no ambiente escolar. 
Realmente a escola faz o que pode para conter a violência na mesma. Punir as 
pessoas que a provocou é conseqüência do processo de combate a violência. 
Advertir, suspender, expulsar os alunos são exemplos de punições. Essas podem 
gerar ainda mais violência, ou não. Mas é importante ficar atento para esse fator, 
trabalhando assim, a consciência do aluno. É eficácia ou não da punição só é vista 
depois de um tempo, quando é sabido se esta serviu para a mudança ou se não 
serviu para nada. 
 Eles disseram que a participação deles representa uma parcela importante da 
não violência na escola. Assim, os pais participarem das reuniões quando 
convocados e também dos projetos é importante porque eles estarão se envolvendo 
como elemento ativo da escola e contribuindo para a aprendizagem e para a 
formação dos seus filhos. 
 Vale salientar que muitas vezes os pais ou responsáveis não procuram a 
escola para saber sobre a conduta do filho, Família e escola são pontos de apoio e 
sustentação ao ser humano, são marcos de referência existencial. Quanto melhor for 
a parceria entre ambas, mais positivos e significativos serão os resultados na 
formação do sujeito. É importante que pais, professores, filhos/alunos compartilhem 
experiência, entendam e trabalhem as questões envolvidas no seu dia-a-dia. Se a 
família acompanhar verdadeiramente a vida escolar dos filhos, o sucesso da criança 
na escola será certo. 
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Ambiente observado 
 

Observou-se que a escola está situada num bairro periférico, onde a violência 
é sinônimo de cotidiano. Esta oferece um espaço amplo para os alunos se 
relacionarem, no que diz respeito a todos os compartimentos. 

Foi constatado através das observações que os alunos são carentes (de 
amor, de família, de carinho, de emprego, de educação etc.), portanto, essas 
carências necessitam ser supridas. 
 Observou-se a postura do professor na sala de aula que é normal de todo 
professor, mas ainda acompanhado de alguns gritos, pois os alunos conversam de 
mais. Notou-se também atitudes de desrespeito aos professores por parte de alguns 
aluno. 
 É importante salientar que violência não se revida com violência, violência se 
revida com respeito para que o outro tome como exemplo, essa atitude. 

 
Considerações Finais 

 
O estudo realizado evidencia que a problemática das diferentes 

manifestações da violência no cotidiano escolar é extremamente complexa e 
multidimensional. Portanto, escola e sociedade civil, órgãos governamentais e 
organizações não-governamentais devem somar esforços na perspectiva de 
enfrentar a violência no contexto intra-escolar e extra-escolar. Lutar contra as causas 
estruturais da violência é afirmar a vigência dos direitos humanos civis, políticos, 
sociais, econômicos, culturais, ambientais, etc, no nível das práticas sociais e 
culturais, constitui um elemento fundamental para criar condições de 
desenvolvimento dos processos de humanização e democratização da sociedade. 
Trata-se de algo básico para que a questão da violência intra-escolar possa ser 
devidamente trabalhada. Esta não pode ser compreendida de modo 
descontextualizado e autoreferido. Considerando que esta articulação é de natureza 
dialética e que todos onde vivem e atuam, podem trabalhar por uma cultura e 
educação para os direitos humanos. Somente assim, pode-se ir minimizando as 
diferentes manifestações da violência social e escolar, desde a infância e os 
primeiros anos da escolarização, uma cultura dos direitos humanos. 

Estas reflexões apontam para a complexidade de se estabelecer caminhos 
possíveis para o enfrentamento da questão da violência na escola dada a sua 
abrangência. Assim, saber como proceder diante da violência na escola é importante 
para se manter nela. Compreendemos que a ação dos diretores, professores, 
funcionários e alunos, fazem a engrenagem educacional avançar, ou seja, a atitude 
faz a diferença. 
 Sentimentos de preocupação, medo, revolta, insegurança, foram 
reconhecidos como decorrentes do convívio com a violência. Parece poder 
depreender-se que um dos maiores problemas das escolas é a falta de humanização 
nas relações entre seus elementos constitutivos e a falta de projeto político-
pedagógico. Reage-se muito à ofensa com ofensa, à agressão com agressão, à 
indiferença com indiferença, e isto parece constituir o paradigma do comportamento 
na escola. Isto sugere, a necessidade de reverter-se à situação fazendo da escola 
um espaço de superação da violência. 
 No que se refere ao nível mais amplo, destaca-se a importância de serem 
implementadas políticas públicas sociais sérias que promovam mais emprego, 
educação, saúde e lazer para todos e de combate ao trabalho infantil e ao 
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narcotráfico. Destaca-se ainda a necessidade de implementação de políticas 
educacionais voltadas para a real valorização da escola e do magistério que vão 
desde medidas gerais, como melhoria de salários dos professores de ensino e 
condições físicas e materiais das escolas, até medidas mais específicas, tais como 
um maior investimento e incentivo às práticas desportivas nas escolas e à instituição 
de espaços coletivos, dentro dos horários escolares, que tenha por objetivo 
proporcionar aos educadores (as) momentos de reflexão sobre os problemas que 
afetam o cotidiano escolar e uma melhor formação profissional. Constituir um 
caminho que busque reforçar a função formadora da escola, voltada para a 
aprendizagem escolar, concebida como um dos instrumentos de formação cultural e 
inclusão social e para a construção do sujeito ético, político e social, constitui 
certamente, um grande desafio para a sociedade e, em especial, para educando e 
educadores. 
 No nível mais específico de atuação, que se refere ao trabalho que se realiza 
no interior da escola, promover uma educação que enfatize os valores humanos e 
sociais, a resolução de conflitos através do diálogo e a construção da justiça 
constituem um passo importante para se enfrentar com determinação os desafios de 
superar a violência escolar. Vivenciar valores como a amizade, a solidariedade, a 
justiça, exercitar o diálogo e a participação nas diferentes instâncias escolares, 
cuidar do espaço físico e dos materiais escolares, promover atividades extra-classe, 
intensificar as relações com as famílias, zelar pelo bom relacionamento interpessoal, 
garantir espaços de reflexão coletiva sobre prática educativa constituem algumas 
das estratégias pedagógicas para o enfrentamento da violência escolar e a 
construção da paz. Cabe ressaltar mais uma vez a importância de se voltar o 
trabalho pedagógico para a construção de um ser social dotado da capacidade de 
falar, como principal estratégia para a resolução de conflitos. Nesse sentido, o 
diálogo pode ser considerado como instrumento privilegiado para diminuir 
manifestações não verbais de violência. 
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